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RESUMO - Nesta pesquisa estudou-se a seletividade dos inseticidas Carbaril, Deltametrina, Paratiom 
Metilico, Permetrina e Triclorfom ao predador Podisus nigrispinus (DaMas) (Heteroptera: Pentatomidae) 
em dosagens que causaram 90% de mortalidade em lagartas de 4 2  e 59  Instares de curuquerê-da-couve 
(Ascia inonusie orseis Godart) (Lepidoptera: Pieridae). O inseticida mais seletivo ao curuquerê-da-
-couve em relação ao percevejo predador P. nigrispinus foi a Permetrina, seguida da Deltame-
trina e Paratiom Metílico. As ninfas de 59  instar do percevejo predador P. nigrispinus foram mais 
tolerantes ao inseticida Triclorfom que os adultos e ninfas de 39  Instar. As fëmeas do predador 
P. nigrispinus foram mais tolerantes que os machos ao Paratiom Metílico. 

Termos para indexação: percevejo predador, curuquerê-da-couve, brássicas, pernietrina. 

SELECTIVITY OF INSECTICIDES TO PODISUS NIGPJSPJ'NUS (DALLAS) (HETEROPTERA: 
PENTATOMIDAE) PREDATOR OF ASCA MONUSTE ORSEIS (GODART) (LEPIDOPTERA: PIERIDAE) 

ARSTRACT - The objective of this research was to evaluate the selectivity ofCarbaryl, Deltamethrin, 
Methyl Parathion, Pennethrin and Thrichorfon to the predator Podisus nigrispinus (Dalias) (Heteroptera: 
Pentatomidae) testing dosages of these insecticides which caused 90% mortality of 4th and 5th instars 
Áscio monuste orseis (Godart) (Lepidoptera: Pieridae) caterpillars. The most selective insecticide to 
P. nigrispinus was Permethrin, followed by Deltamethrin and Methil Parathion. Nymphs of Sth instar 
of this predador were more tolerant to Thrichorfon than adulta and nymphs of 3th instar. Females of 
P. nigrispinus were more tolerant to Methil Parathion than males. 

Index tens: bug predator, caterpillars, brassica, Permethrin. 

INTRODUÇÃO 

Entre as pragas-chave que atacam as brássicas, 

tem-se o curuquerê-da-couve, Ascia monuste orseis 
(Godart) (Lepidoptera: Pieridae), que causa gran-

des perdas nestas hortaliças pela desfolha causada 

pela voracidade de suas lagartas (Galio et aI,, 1988). 

O seu controle é executado, principalmente, pela 

aplicação de inseticidas, sendo que o Carbaril, a 
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Deltametrina, o Parationi Metilico, a Permetrina e o 

Triclorfom estão entre os principais inseticidas em-

pregados pelos agricultores no controle desta praga 
(Andrei, 1993). 

Dentre os agentes do controle biológico do 

curuquerê-da-couve tem-se o predador Podisus 
nigrispinus (Dallas) (Heteroptera: Pentatomidae) que 
está entre os principais inimigos naturais desta pra-

ga. Porém, todo esse potencial de controle deste ini-

migo natural pode ser ameaçado pelo emprego 
indevido de inseticidas não seletivos (Campos & 

Gravena, 1984). Para proteção dos inimigos natu-

rais, é essencial o uso de inseticidas eficientes con-
tra as pragas e relativamente seguros aos seus inimi-

gos naturais (Gravena & Lara, 1976). Apesar da 

importância da seletividade na preservação do con-
trole biológico em brássicas, praticamente nada se 

conhece a este respeito neste grupo de culturas. 
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Os inseticidas podem apresentar dois tipos de 
seletividade: seietividade fisiológica e seletividade 
ecológica. A seletividade fisiológica consiste no uso 
de inseticidas que sejam mais tóxicos à praga do que 
aos seus inimigos naturais, em face das variações 
fisiológicas na sensibilidade destes organismos ao 
agrotóxico. Já a seletividade ecológica é obtida afta-
vés do uso de técnicas de aplicação do inseticida 
que minimizem o contato entre o agrotóxico e o ini-
migo natural (Pedigo, 1988). O termo seletividade 
será abordado, neste trabalho, referindo-se à seleti-
vidade fisiológica. 

Esta pesquisa objetivou estudar a seletividade dos 
inseticidas Carbaril, Deltametrina, Paratiom 
Metílico, Permetrina e Triclorfom a P. nigrispinus 
predador de A. monuste orseis..  

foram corrigidos em relação à mortalidade ocorrida na 
testemunha, onde somente foi aplicada água e espalhante 
adesivo, de acordo com a fórmula de Abbott (1925). 

Para determinação das curvas concentração-mortali-
dade para A. inonuste orseis, foram utilizadas seis con-
centrações de cada inseticida, e por meio destas foi esti-
mada a CLg0 para a curuqueré-da-couve em mg de ingre-
diente ativo/mi de calda inseticida. As CL0 foram 0,6797 
(Carbaril); 0,0052 (Deltametrina); 0,0429 (Paratiom 
Metílico); 0,0183 (Permetrina) e 0,1287 (Triclorfom) mg 
de ingrediente ativo/mI de calda. 

Os resultados de mortalidade de P. nigrispinus foram 
transformados em arco-seno 4 (x/l00) para realização de 
análise de variância e comparação das médias pelo teste 
de Scott-Knott (P<0,05). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi desenvolvida em laboratório, na Uni-
versidade Federal de Viçosa (UFV), Viçosa, MC, em 1995. 
Foram utilizadas lagartas de 4 2  e 52  instares de Ascia 
monuste orseis (criação em casa-de-vegetação), além de 
adultos (machos e remeas) e ninfas de 39  e 52  estádios de 
Podisus nigrispinus (criações mantidas pelo Setor de 
Entomologia Florestal da UFV) (Zamperlini et aI., 1992). 
A escolha dos inseticidas Carbaril, Deltametrina, Paratiom 
Metilico, Perinetrina e Triclorfom foi feita de maneira a 
abranger os principais produtos utilizados no controle do 
curuquerê-da-couve em brássicas (Andrei, 1993). 

Os percevejos foram expostos aos inseticidas por con-
tato e alimentados com larvas de Tenebrio molitor (L.) 
(Coleoptera: Tenebrionidae). Já as lagartas, além do con-
tato, foram expostas também por ingestão, pois foram ali-
mentadas com folhas de couve contendo o inseticida. Em 
todos os tratamentos, foi adicionado espalhante adesivo, 
na dosagem recomendada pelo fabricante do produto de 
30 mI/lOOLde calda. 

O delineamento experimental foi inteiramente 
casualizado, com quatro repetições. Para estabelecimento 
do bioensaio, folhas de couve foram imersas nas caldas 
inseticidas por cinco segundos. As folhas foram coloca-
das para secar por duas horas, e após a secagem, foram 
acondicionadas em placas-de-petri de 9 cm de diâmetro 
por 2 cm de altura. Em cada placa foram liberados dez 
insetos. As placas-de-petri foram levadas para estufa in-
cubadora para B.O.D. à temperatura de 25±0,5°C e umi-
dade relativa de 75 ± 5% (Batalha, 1995). Vinte e quatro 
horas depois, foram realizadas avaliações do número de 
insetos mortos por unidade experimental, e os resultados 
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Por meio de análise de variáncia, detectaram-se 
diferenças significativas (P<0,05) na mortalidade de 
Podisus nigrispinus em função dos inseticidas, es-
tádios de desenvolvimento deste inseto, das 
intenções dos estádios de desenvolvimento e sexo 
com os inseticidas. Verificou-se, portanto, que ocor-
reram diferenças significativas com relação à 
seletividade dos inseticidas, suscetibilidade dos es-
tádios de P. nigrispinus aos inseticidas, e comporta-
mento diferenciado em relação à susceptibilidade dos 
diferentes estádios e sexo de P. nigrispinus aos in-
seticidas. 

Observou-se que as dosagens de Paratiom 
Metílico, Deltametrina e Permetrina que mataram 
90% de lagartas de Ascia monuste orseis apresen-
taram seletividade às ninfas de 32  estádio de 
P. nigrispinus causando mortalidade de cerca de 25, 
12 e 1%, respeetivamente. Para as ninfas de 52  está-
dio, os inseticidas mais seletivos foram o Triclorfom, 
a Deitametrina e a Permetrina, que causaram morta-
lidade de 7,16; 4,24 e 1,61%, respectivamente. Já 
para os adultos deste predador, o inseticida que 
causou a menor mortalidade foi a Permetrina 
(Tabela 1). Reis eta!, (1988) e Faleiro et ai. (1995) 
observaram que os piretróides são seletivos aos ini-
migos naturais. É possível que a explicação para a 
diferença na sensibilidade de P. nigrispinus aos dois 
piretróides, seja o fato de a Deltametrina (menos de 
0,002 ppm de solubilidade em água) ser menos 
hidrofilica do que a Permetrina (1 ppm de solubili- 
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TABELA 1. Mortalidade, em porcentagem, de Podisus 
nigrispinus pela ação dos inseticidas, e fa-
ses de desenvolvimento'. 

Inseticida Fase, Média 
geral 

Ninfa til Ninfa V Adulto 

Ca,bstil 37,22aA 39,7IaA 100.00A 97,23A 
Triclorfom 94,68aA 7,16bC lOO,OOaA 75,468 
Pntioin Metílico 25,00.8 34,43 aB 44.69.8 37,20 C 
Deltametina 11,76*8 4,24 .0 22.17 .0 15,0* D 
Pennetrina 1,21*8 1,61 .0 3.75 aD 2,60 E 

M médias seguidas pela mesna letra minúscula na linha ou maiúscula 
is. coluna do diferem, entre ai, pelo teste de Scott-Knott a P<0,05. 

dade em água). Assim, levando em consideração o 
caráter lipídico da cutícula dos percevejos, a taxa de 
penetração da Deltametrina na cutícula do inseto será 
muito maior do que a da Permetrina. 

A razão da toxicidade seletiva dos pirelróides para 
P. nigrispinus ainda não é conhecida. Entretanto, 
Yu (1987, 1988) relata que, para o percevejo preda-
dor Podisus maculiventris (Say) (Heteroptera: 
Pentatomidae), a metabolização dos piretróides por 
oxidases microssomais e esterases acarreta maior 
desintoxicação destes inseticidas neste percevejo 
predador do que em suas presas. Guedes et aL (1992) 
levantam a hipótese de que uma das possíveis ra-
zões para esta maior seletividade dos piretróides aos 
predadores em relação à suas presas pode estar rela-
cionada com a menor taxa de penetração desses in-
seticidas na cutícula do inseto predador. 

Observou-se que o inseticida organofosforado 
Triclorfom foi somente seletivo para as ninfas de 5* 
estádio ninfal do?. nigrispinus (Tabela 1). Batalha 
(1995) observou que o 5*  estádio ninfal dos perce-
vejos predadores Supputius cincticeps (Stal) e 
P. nigrlspinus foram, geralmente, mais tolerantes aos 
inseticidas Malatiom, Permctrina e Deltainetrina do 
que o 3*  estádio ninfal e a fase adulta, e o mesmo foi 
observado por Guillen & Foerster (1978) e 
McPherson et ai. (1979). A maior mortalidade no 
primeiro estádio ninfal de P. nigrispinus em com-
paração aos outros estádios, talvez se deva à maior 
taxa de penetração desses produtos químicos na 
quitina, na fase mais juvenil, ou a menor capacida-
de de transfonnar estes em compostos inócuos, ou 
mesmo em isolar estes princípios ativos do que nos 
outros estádios de desenvolvimento (Hoy, 1990). 

Observou-se que a Deltametrina, a Permetrina e 
o Paratiom Metílico apresentaram seletividade para 
as fêmeas?. nigrispinus causando mortalidade mé-
dia em tomo de 10, 5 e 34%, respectivamente. En-
tretanto, somente a Permetrina causou menor mor-
talidade de machos (2,50%), seguido da Deita-
metrina (34,06%) e Paratiom Metílico (55%). Veri-
ficou-se que as fêmeas (34,38%) foram mais tole-
rantes ao Paratiom Metílico que os machos (55%) 
(Tabela 2). É possível que a explicação para a maior 
tolerância de fêmeas aos inseticidas (ação por con-
tato) do que os machos se deva ao seu maior volu-
me corporal, e, conseqüentemente, à sua menor área 
específica. Outra explicação factível é o fato de as 
fêmeas apresentarem uma reserva energética maior 
que os machos, advindo a necessidade de grandes 
gastos na fase reprodutiva, e com isto, maior capa-
cidade de desintoxicação. 

TABELA 2. Modalidade, em porcentagem, de Pod,isus 
nigrispinus em função dos inseticidas e 
sexo na fase adulta'. 

Inseticida 	 Sexo 

Fêmea 	Macho 

Carbaril 100,00 nA 100,00 aA 
Triclorfom 100,00 aA 100,00 nA 
Paratiom Metílico 34,38 bil 55,00 aB 
Deltainetrina 10,28 aC 34,06 aB 
Permetrina 5,00 aC 2,50 aC 

As médias seguidas pela mesma leira minúscula na linha ou maiúscula 
na coluna do diferem, entre si, pelo leste de Scott-Knott a Pc0,05. 

CONCLUSÕES 

1. O inseticida mais seletivo ao curuquerê-da-
-couve em relação ao percevejo predador Podisus 
nigrispinus é a Permetrina, seguida da Deltametrina 
e Paratiom Metílico. 

2. As ninfas de quinto estádio do percevejo pre-
dador P. nigrispinus são mais tolerantes ao insetici-
da Triclorfom que os adultos e ninfas de terceiro 
estádio. 

3. As fêmeas do predador?. nigrispinus são mais 
tolerantes que os machos ao Paratiom Metílico. 
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